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A Circular ro—

publicam

 

Quando o partido republica-

no reune todos os seus esforços

para fazer triumphar OSCU ideal,

o governo, dizendo governar em

nome do rei e por seu impulso,

Cumette toda a casta de desati-

nos, compromettendo o futuro

da nação.

Pensa assim em dar grande

prestigio ásinstituicões, porque.

comettendo erros, pondo a di-

gnidade do paiz em cheque to-'

dos os dias. dando o trisrissimo

espectaculo dos projectos das

vendas das colonias, quer por

meio da alienação pura e simples,

quer por meio de concessões :

eXtrangeiros, mais ou menos en-

capotadas. desperdiçando dinhei-

ro a mãos rotas com emprega-

dos,, com syndicatices, desafiª

a forca popular, para ser esmª—

gada com as bayonetas da mu-

lliCiPli eda policiaf Nas bayo-

netzis'està a grande força do go-

verno e e' apenas esu, que me-

rece os seus cuidados. as suas at-

tenções.

Os actos de prop:.ganda e de

incitamento do partªdo republi-

cano. mereceram aptnls despre-

50 aos grandes estªdÍStªS. que,

por graça de quem tudo manda,

governam este malfadado pai:.

A ultima circular, a que tantos

homens de nome ligaram & sua

personalidade e que tanto vale

pelos nomes, que nºella se leem,

mereceu um encolher simples

d'hombros ao ministerio e à im—

prensa, que o 'appoia. Esta ca'

pitulou—a de meramente doutri-

naria.

E1 por—live! que assim seja.

Contudo, desde o principio,

representa um recrutamento de

forças com que seria preciso con-

tar—forças importantes, consi—

deraveis.

Ahi estão os homens da sci-

encia e aquellos que melhor con-

tingente póde,olªferecer para o

estudo dos problemas sociaes.

Elle; podem ser : alnu mater

d'um grande movimento, pelo

desassombro com que subscre—

vem um documento sério, Com,-_

promettedor. Dizendo-Se clara“

....v_...

   

mente republicanos abriram uma

valia entre as suas idéas eas

suas COIIVCUÍCDCÍIS, que tantas

poderiam ser na sua ligação

com um governo. que poe em

almoeda a Compra das idéas po-

liticas por empregos

menos rendosos.

Por Serem poucos não se pó-

mais ou

de avaliar da força d'um partido

que lucta e lucrarà ainda na op-

posicâo por bastante tempo tal-

vez. E, se nio, diga—se se sein—

vertessem as posições, se os mo-

narchicos por um momento pas-

sassem para a opposição e os rc-

publicanos d'hoje estivessem no

poder,. quantos monsrchícos te—

riam a coragem precisa para

assignar um manifesto que os

expulsasse das conesías que dis-

frutam 3

,

A circular republicana devia

de per si só operar uma con—

centração dos homens dedicados

a monarchia e trazer um me—

lhoumento na administração pu—

blica. Ora aquella & impossivel

sem este-

Concentrar, reunir forças,

quando o_regimen do .regabofe

impera, e'impossivel. A opposi—

ção monarchica não pode appoiar

um governo, que acima de tudo

põe os seus interesses partida.-

rios, compromettcndo por elles

os interesses da nação, desorga-

nisando os serviços publicos,

excitando' por meio de verdadei-

ras bambochatas a animadvcrsâo

do povo.

O espectaculo, que nos ulti-

mos tempos o ministerio tem

offerecido com os dCSplChOS es-

candalosos, remlta ainda os

mais indiH-“erentes. Nem já os

concursos, que pareciam offere-

cer algumas garantias, escapam“

à febre do arranjo e do patro-

nato. As levadas da Madeira de-

ram a ultima nota no systheme

do escandalo.

Pois bem. é necessario que:

esse entrudo que dura ha annos,

se siga : quaresma rtgorosiSsi-

ma. Para pagar os patronatos e'

indispensavel que se abra nova

sangria no povo.

Por isso o ministerio recom-

menda o maior rigor na applica-

çâo'do imposto que vae ferir

. classes pobres.

"violenta e com _-

'sos e com semelhante s'5: bem:
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d'attaque. Inventariem as suas 0 grupo dos nossos adversarios

w'ctorias' e o resultado inscre- esphaCella-se onda vez mais: cor-

vam—n'o no caderno do seu gru- me o vício da vingança. "

po. A illusão do chefe desfez-se.

Então ainda apparentavam porque nunca. nunca mais vol-

algumi vida.. reuniam-sc em tor- tard no poder; nunca, mais ven--

no d'um homem, que se não ser- Cªfª porque C “UP—“Ilmª! ªº

concelho, porque nem aos pro-

prios correligionarios dá garan—

tias no exercício d'um pod er que

o “povo lhe coníiasse.

Quem se importa das vin-

ganças do chefe? Ninguem.

Elle para ahi ficará solitario,

rnminando os seus projectos, ":-

venclo das suas illusões que nii—

guem perfilha'.

Com ellee'eimpossivel : mu-

dança do systhema politico.Tan-

to melhor para nós que facil nos

seri vencer.

Esse imposto abrange. no

nosso concelho os latoeiros, que

mal ganham para viver, os mer-

canteis que teem armazens, on-

de tratam a sardinha.

Ora cada um dos latoeiros. e

cada armazem ou fabrim de far-

dinha teem de Piª!" mim tª'—. para as levar ao combate por

reis de imposto de inet-fica. ,! J!, :, mio tea a :nenor Néa d. , que-seja

pretexto de que ano esoioeieçi- ª .* -l4'ic.i, contudoiepresentava

mentos r'nsar'ubres. . um,,paciadº'dc grande predomí-

Porque são ”as estabeleci— nio absoluto no Concelho e era

melitos'iusalulu'cs ? E pelo fa- fama que dispunha de elementos

em de pagar os 105000 reis do ºlª'ªºrªes' _

imposto perdem essa qualidade? Hºle vivem completamente
E' assim que se organisam espliacellados e a illusão no gran

os serviços: e' assim que se tira de homem dªdª-“ (Pºmº Pºr

aos pobres o dinheiro indispen- encanto apoz ª primeira º se-
Sªvel para a sua labutação dia- gunda derrotas, onde se mostrou

ril. que toda a sua inliuencia, todo

lmquanto º ministerio es— o seu poderio, se baseava n'uma

maga por esta forma as classes ªcçãº: -, _ _

trabalhadoras e que produzem, Nªº tornos nós que º ªmª-

cria nichos, enorme multidão de mos ao Chºi,/J'. forem. os seus pro'
, pilos co..el|glonartos cansados

empregados publicos, que na sua
_ _ ' uuma chefia imposstvel e que

maior parte vive-n r. gaiadamen— - -_
entao quizerem arremessar por

te, nao tendo em que se occu-
Pªrº uma vez com o jugo fóra e pre-

Falta sómente que para cº_ pararam ascena do enterro.

brar esse modernissimo imposto Dªdº º primeiro passo, de-
se nomeie outra legião de em- i viam ter ido ate' ao :i. n: deviam

pregados egual à do imposto do ao menos ser coherentes, esco-

sello lhendo o novo chefe e preparan-

Fclizmente & esta série de dº uma nova politica Vªni" “
desatiuos respondeu º partido conciliadora delicada e sensata.

republicano com a sua. circular., Teriam orºantsado um partido
() gover-no tiu-se della: é de futuro, porque o predomínio

posivel que º rei nem sempre dos partidos não e eterno.

tenha vontade de se rir. Lucrarla assim o concelho e

os homens novos, que então ap—

pareciam no grupo dos nossos

adversarios.

 

_ A influencia do Aralla na

politica vareira é prejudicial até

aos proprios correligionaiios.

Tambem pouco se “lhe dá com

isso. Prefere mesmo a derrota.

a ver qualquer dos seus tomar

um papel mais aetivo, mais cul«

minantemo partido, em que tem

a cnefía. E' bem verdade que os

correligionarins pagam-lhe na

mesma. mDEfixia=âupP0rialnºn,O

pela. neersitlafie d'alguns voto:

deque pre-.:ixam para não ficar

sós nas eleições. A prova esta

como os elementos mais novos

aceeitaram com iubílo a nova“

chefia, que não pareceu viavel

pela proximidade das eleições e

da falta de appoio do alto. Se as—

sim não fôra o Atalla seria pos«

& to à margem como pol tico inu-

POililCâ emmª-ilha Mil dirigidos por quem na

alma abrigava apenas o prazer

da; retaliações, voltaram ao reu

Appellàmoe muitas vezes pa- dil como ovelhas d'orelhas bai—!

ra & Cºncordia: quizenos que se xas, e desde entao appateceu oi

quedaSSem essa< lixas que la fó— antigo Systhcma da guerra peS-

ra davam uma nºta .,istissimg soul. da ancía da víndicta.

da politica valeu-te: , ”arque o grande homem,

i eah a vida dos solitarios,

' ,! ºu. º_o J.» convívio de todos,

R,)C'lf'lªi do passado, ancciª

: , nela conquista da victorit pa-

lizer bem alto —-ego sum Os

;. m— pensariam no futuro, abri-

a=i ,.“ o ideal do progresso da

ra' o grande homem olha

Sonhosas. passado.

E tempo de fazer . liquida- Eis a differenca entre uns e

çâo d'um largo periodo e per- outros: eis a razão porque a po—

guntar' aos nossos adversarios o lítica vareira, entrou outra vez

que ganharam com taes proces- no campo das retaliações.

O resultado ãnai a'.i esta'—-

til, um verdtdeiro trambolho.

E este homem que não ac-

ceitrt os factos consummados e

a logica dos accontecimenros,

i procura rabiar como a enguia

i CºiiliLiJ na lisga ou como o sapo

esmagado debaixo do pé do boi

Derrotado successivamente,

procurou cobrir as suas derro-

ms com os processos crimes,que

foram um verdadeiro desastre e

que os proprios correligionarios

reprovaram como abSurdosPro—

curava por esse meio vexar, uni-

camente vexar os homens, que

tinham na urna obtido o voto

popular, castigandom de ter &

audacia de se apresentar perante

a uma. E por sobre isto lançou

mão das syndicancias de que

ninguem fez caso, de que toda

' 'Z'Hiis

[CEL./. ". "acabassem as

soaes com que Ílio. :>" .

moralidade do cancer.. : - '

Vão passado— em 1 , .

tes nossos come.]:

cebidos na ponta da» tv;

respondendo-no: c- - c 1

)..A'X'ledi'. ,: .) '-".i - “".l 7.7?
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O Ovarense

 

a gente se rir.. porque esses

processos do Br.-illa, por demais

sabidos, já a ninguem apoquen-

Iii!“-

S é esse homem que, “hoje.

ties.tmparado-completnmente,por

todos os elementos de valor,

procura dar a nota discordante

nn pacata politica varcira. nr-

raniando alguns restos de ferro

que subscrcvam as suas tiradas

.balofns, ridiculamente tecidos. &

ponto de só provocar a gorgo—

lhnda indigena.

Talíx vita, jin): ita—acaba

como vitcu.

 

nr. Castro Iattoso

Chegaram na segunda

feira A sua casa da Olivoiº

rinha () ex.!“ sr. dezem—

bnrgndor dr. Francisco de

Castro Mattoso e seu dedi—

cado filho. Suns ex.“ de-

moram-se nlli algum tem-

po, seguindo depois para

: praia de Espinho, onde

vão passar a temporada de

banhos.

—-—————-—*———.—

Rarn Espinho

Partiu para. Espinho,

onde vae passar a. quadra

balnear, o ox.“nº sr. dr. Sal—

gado e Carneiro, dignissi—

mo__juiz de direito da co-

marca do Oliveira. d'Azu-

mais.

_*.—

D'o- regresso dos Caldas

de Vizeiln, chegou já a

Oliveira d'Azomeis, o nos—

so distincto amigo sr. dr.

Mªhlílôi. Amador Valente,

sub-delegado da nossa no-

marco.-

 

"vu-*u—_.—

Pasonmento

Apoz um longo o dolo—

roso solªfrimento sucoum-

blu, no domingo passado,

;) sr. José Fernandes Vi!-

ª.

A toda a familia enlu-

tada enviamos a expressão

da nossa condolencin.

  

ÍGLHETIH

NORONHA

__:-

Utn drama na praia

1

Quando Roma no seu maxi-

mo explendor o deboxo era con-

siderada :: ioia da Europa e do

mundo, ao passo que um caval-

leiro equestre ambiciona-va a sé-

de corrul, não esquecia o banho,

adoptado não tanto como princi-

pio hygieniro, como talvez de-

monstração fausto» da riqueza.

Os talentos de Augusto, que os

tinha—em numerario==loram des-

tinados muito vez à construcção

(Passas casas, onde o feliz impe—

rador. à similhança de tantos ou—

tros, ia refrescar o seu reveren-

dissvmo corpo.

A moda parece que 'tem p:!-

rentesco com Pyibo; muitas ve—

l

J

l

No domingo pJSJJdt), um

grupo d'nmadorcs, levou nscena

no theatro d'estn' villa duns co-

medias—uma de Mendes Leni,

Por causa dos romances; e ou-

tro de Luiz d'Araujo. J'. R.

Foi esm recita duda em bc-

nelicio dn associação dos bom-

beiros voluntarios.

. Pelo tim a que se destina"

o producto do espectaculo : ain—

da por os actores serem “nosso:

Ícontcrraneos amadores, e cnsa

esteve cheia, a ponto de não ha—

ver mais bilhetes de plateia nem

camarotes para vender.

Quanto ao desempenho, para

não ferir snmeptihilidnlles, npc—

nns diremos que foi muito rcgu.

lar, bom se nttcndermos aos

poucos ensaios.

Segundo ouvimos o esperta-

culo repete-se com & adicção

d'outras comedias.

espectaculo não & bôa & epochn

por se terem retirado as fami-

lias para a costa.

———————*—_—

Fandom-o

Esperava—sc grande concor-

cspcrnnças, por emquanto. men-

tiram, porque muitas casas es-

tâo para nlugnr.

deconcorrencia. não sabemos

Uns atribuem-n'?) & falta de

communicações, outros ao facto

de' não se acharem mobilndas :;

maior parte das casas, outros

nos nossos proprios erros ou ao-

tes ao cuidado que temos tido

em afugentar as familins que

pela primeira vez procuram a

praia.

Abstemos—nos de dar opinião

sob este assumpto.

A pesca falhou quasi por

completo. Nos ultimos dias ape-

nas appareceu boqueira'o e ainda

esse, pouco.

Houtem o mar amanheceu

bravo e por isso não houve tra-

balho.

Mm,

zes sustenta a sua vontade atra-

vez os seculos. e os banhos, que

foram deliciosa moda entre os ro-

manos, adoptaram-so no seculo

das invenções, que parodiou aquel-

la velharia dos bat-liame. -

Iªanacéa universal, attrihue—

se—lhe propriedades que nem Ras-

pail foi capaz de menor dentro

de um frasco de camphora. e que

Hahnemann jámais logrou suppor-

nas suas dynamisnções. As mais

rebeldes nevralgias recuam na

presença de meia duzia de ondas,

e a hydr0psia foge espavoridc ao

contactonquatico. Se alguem se

lembrasse ao aconselhar o' banho

como expediente politico, os sa-

lões das camaras tornar-se-iam em

lagos artificiaes, para o que não

era preciso mais do que um pas-

so, porque, se as chronicns não

mentem. por mais do uma vez se

tem visto os mais conspicuos ora-

dores nadando... em suor.

Até uma nação das mais sérias

tem a ordem do banho, dignidade

que almejam c diliicilmente con-

seguem os maiores medalhões. e

    

   

   

 

    

 

   

   

   
  

  

  

 

Para novo“

rencia na nossa Costa. mas as

Qual o mºtivo desta falta

!; tzu—::?» in Senhor

cil Acesse está quasr recons-

truida. Fica um pouco mais arn-

pls, porque lhe foi acrescenta-

da uma sachristin pelo indo do

sul.

Ainda não está fixado o dia

em que se fará a festa do mar.

Depende principalmente da rec—

dificacão da capella velha, porque

& n'esta que se celebrará a mis—.

sa solcmne. '

Dr. Baldo]:

Partiu para as Caldas de Vi.

nella o sr. dr. Serafim d'Olivei-

rn Cardoso Baldaia, distincto

advogado e conservador do rc-

gisto predial d'evsta comarca;

. , ___—___.—

Respendendo. . .

Apporccc agora o Aralla com

& hiStorin do proces<o do sr.

Manoel Joaquim Rodrigues. pro-

clamando-o um innocente, injus-

tamente accusado e pronunciado.

Depois que uma sentençni'pas-

sede em julgado disse que o réu

Rodrigues não podia ser con.

dêmnztdo por a prova da defeza

ser ogtiai-ou superiorvi da ac-

cusação, nada Eiji: temos . dis-

cutir; porque & scanigg_ tem ª

força da terdade—seja of:-nãº

sein.

Quanto ao facto e à innocen-

cia do sr. Rodrigues esse e' tão

conhecido na villn, que não é

preciso pôr mais na carta.

Deixemos pois tal assumpto.

Mas na "porta do Atalla

"aindo tica que, dizer. Quer clic

em primeiro logar dirigir um.

insinuação aos magisrrados que

intervieram no processo e espe-

cialmente ao illustrado juiz, que

pronunciou Manoel Joaquim Ro-

drigucs.

Esse magistrado está muito

acim: das criticas do Arniln e

 

!

despreza-as tanto agora como

quando estava nºesta comarca.

Mas o Argila não é coherentc

porque se accusa o juiz que

pronunciou o não Rodrigues,

devia tambem descompôr o tri-

bunal da Relação e o Supremo

%

que é, ao menos pela analogia do

nome, o mais digno elogio que os

amphybiomaniacos pórlom apre-

sentar em louvor do systema do

refresco ao natural. E se não fos-

se os indios serem tolos por poo—

co sensatos. poderia ser conside-

rado como prova a adoràção que

votam ao corcodilo. indivíduo que

aprecia de uma fôrma pronuncia-

da o mergulho em todas as suas

phases. ª

Até aqui nuppõe—“se :: prologo.

II

, Chegava a quadra dos banhos,

e começava uma procissão de na.

loiras, rio acima, uma no esteira

das uulrag conduzindo familias pa-

ra a Caern Nova do Prado; là

abriam-se os palheiros, ventila-

vam-se; expatriavam as aranhas

que tinham posto aposentadoria

aos predios, isto com um nfsu,

que aquillo so visto. A cidade

proxima despovoava—se;

tiravam às moscas ,e as ruas ou-

 

Tribunal de Jusriça que confir—

mou a pronuncia. Ficase cá

pelo iuíze já não épouco. '

Em segundo logar diz que a

"appellacão contra a sentença es—

teve em perigo na Relação do

Porto. isto é, que o cão Rodri-

gues esrevc prestes a ser con-

dcmnndo.

N'isto qui: o Mail: insinuar

que se' esteve o processo perigo—

so, alguem valeu ao réo Rodri-

gues, e esse alguem foi. . .

Ora vejam se advinham?

Pobre homem que vive de

taeslériasl...

*_*-—

Ao Tejo '

, Na“ noite de segunda

feira ultima, o vapor .Lis—

bonense», da carreira de

Cacilhas, ubulrroon com

uma cauda, resultando cair

no Tejo e morrer afogldn

Manoel Mnriadu Silva, de

18 annos. () desgraçado era

natural d'csta villa.

- ___ ..... _", _,

Para a Relação

Fo'nm nn terço-feira

passado removido.»- dns ca-

deias de Pereira .lnzan para

.| Relação do. Porto, por

aquellas prizões não offe-

rocerem & devida seguran-

çrth os prõzos Francisco

Leit'e'Bcandão o ªFerrarlei-

ru a suite. mulher Joanna

Mario. de Jeet-ºi, pronunciw

dos

cidio. .

"__—*ª

World: -.

Esta terrivel enfermidªde

grosso com bastante intell-

sidoda nas freguesias da

Cortegaça, Macedo. e Arade.

i

l
_ ...,—_

Atropell'amento

No domingo passzido,

estando um carro de bois

» descarrega" aboborns, na

Praça d'estn villa, os bois

espnntnrnm—se. atropellnndo

n*essa occasiãn Morin do

Thomaz a «Pantano», fi-

cando bnstantl maltractuda-

%

—-—_—_—-—-.

 

crescia de ponto. e todos se es-

forçavam por não serem os ulti-

mos a contemplar as iras do ocea-

no. () primeiro que se recusasse

:: acompanhar as meninas até à

Costa, seria considerªdo o ultimo

dos homens, um trosteioutil, in-

ferior & uma gota de ªgua salgada.

As donas de casa, as mais res-

trictsmenlo economicas, não se

esquivavam : dcspcus e trab:—

ihos para bem organisnr as cara—

wvollas, e nem um chapeu ama-

cbucndo pela escuta ou uma ca—

nastra de loiça feita em cacos era

capaz de arrancar-lhes & mois pe-

quena exclamação.

As cnmisolas, especie de na-

benito que se eiivergn u'aquclle

acto do mar. e que nos olhos dos

velhos calurras não são mois do

que um indecente resguardo,quc

algum Voltaire inventou para glo—

ria dos modernos carthaginezes.

tembem não se obliternu; os os-

tofos proprios sobem de preço o

as lojas seria mªis facil esquecer :. cabcçn

do que "nelle involucro. desti—
trcgucs aos ratos. A munumanía nado ao contacto das minhas eu-

“É.

pelo crime de infantev,

 

  

 

Desastre

No dia 22 do mar pus.

sado, pela 2 horas da tar-

de, no ft'egn zia de Esmo—

riz, na ocraasrão do se es-

tar a encommendnr um

defunto, por alcunha o

Vinte“. abateu o sobrado

da casa, onde o morto se

achavn, compadres, bus-

tnnte povo o tudo quanto

alli se encontrnvn. indo

cair todos n'um currnl de

bois que ficava contíguº,

ha'venlo n'essa o::oasião

grande oonfuzno o bnlhur.

dia. Informnm-nos que hou-

veram alguns ferimentos.

_.-..___*.___.___ .

Funeoto dlvortlniento

Em Parada do Bispo,

Lamego, andnndo (Jn/ino

Thomaz, de 19 annos, nn

tarde de domingo passado

a divertir-se com Bernardo

Gomes, menor do 16, filho

de Joaquim Gomes Rim—»,

d'es & villa, pegou em uma

pistola e metteu uma nulo

na cubeça do companheiro,

que onhiu morto. Prazo,

confessou que não tiver-n

intenção de matar o com—

panlieiro e amigo.

A pobre mãe da, victi-

m-t ao ter conhecimento

pelo telegl'npho d'or-tn tris-

te desgraçª, caliiu fnlminn.

do por uma vnwpe. Voltan-

do n si, partiu para. alli

no oomboyo do terçmi'elra,

commovidissima, Inslimnn-

'do em altos gritos & Sorte

de seu triste filho.

—_+___

Grande (convidado a Nes—

sa lle-hora da Gula

Em Tara-í. Santo

A tres kilometros d*Ovar.

pouco mais ou menos, seguindo

& çstrnda do Sobral e d'uhi por

umx_brnço de estrada nova, ma-

ci: édeveras pittorcsca, vamos

depargr com o logar de Terei,

sitio ªmeno. aprazível :: sobre—

mnucirnª. deleitoso, para todos

aquclles «aoc cansados da mono—

tonia dasªVillas, querem alliviat

É

»

l . x.

loader.

| Es:;mmca—se : ordem em a

deva Colonia ;, os palhetros, que

, muitas vezes são regulares ilublla—

leões, repellindd ª denominação
lhe “era ltll'lmm-SO emue

iialas de 'bailemk dº jogo, onde.

'em quanto que se questiona o

whisl entre os” vdihºªºªv ,“ VBS-

vtris abraçando eu no obrigação .

idªllçª âparte as et “ºlªª 0 ªª |º-

iv'ns brancas. segui dº Q escala

desde o serio minn tc disfarçado

em contradança até a_cauaverdo

coal-Jesus. Isto á Pºliª, PW'QNB

em quanto o sul a ªrª. ºª tªlhª-

dos, as visitas mult rimªm-se, a

pesca à linha não no sqnccc, ª "

banho, que dà causo 3 sec tudo, 6-

tnmado como obriga lº 9“ ªº

impozeram, como paiª disfarce

d'aqurlla irregularidndº '“ º"

dem domestica. _

Esboçado, como fiºª sºª—"l'

velmente, o local. a' parte ª mu—

dostia, vamos àbistoriª-

u

autom.
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o espirito com a expansão das rão ser, sendo os seus nomes

aldeias.

A todos, este lugar, propor-

«.i't'J'i'i nosdias 7. 8 e 9 do cor-

:1 .As mez de setembro, tres dias

.i: testa rijo, que nada deixarão

a enveiar ás outras que a têm

precedido. E para que melhor

possais avaliar os encantos dºes-

ta festa. ahi vee o seu program-

ma :

Dia 7—Ao cnir da tarde prin-

cipiarão a tocar no local, tres

philnrmonicas dns mnis concei-

tuadas, sendo uma d'ellas a de

5. Thiago de Riba—UL 0,arrainl

e suas immediaçees estarão vis—

tosamente engalanndos com ar-

cos. mastaréus com bandeiras,

festões e galh—irdetes; harerã dois

tunneis de illuminaçâ'o variada

: capricho: o segundo tunnel sae

do primeiro, que terá mais de

duzentos metros de extensão e

vae terminar na frente da ermi—

da da Santa, cujo frontespicio

estará brilhantemente illumina'

do. Hxverà fogo d'artiãcio e do

ar. muito e de superior qualida—

de; não faltará nada para ser

uma vespora de truz.

Dia 8—Haverâ missa solem-

ne a grande instrumental, ser—

mão por um dos mais conheci-

dos oradores e procissão que se-

rá deslumbrante. De tarde, er-

raial. onde se debaterão as phi—

larmonicas e divertirâo os ro-

meiros em certames musicaes e

colloquios amorosos. Haverá fo—

guetes e águrinos, representan-

do vnrios misteres da humani—

dade laboriosa.

Dia 9 =Será em tudo igual

ao dia precedente: haverá missa'

Solemne, sermão e procissão

tambem, nrraial de tarde, fogue-

tes, descantes, etc., etc. Um dia

supremamente cheio!

E' ver para crer.

De Ovar e da Villa da Feira

esperemos grande enchente. de-

mais a mais que de ambas as

partesha estradinha direita, lin-

da e macia que é um gosto l

Caros leitores e leitores, se

gostais de gozar momentos de—

leitosos, não deixeis escapar es—

ta occuião que vos deixará na

alma tão grates impressões: as

festas estão a acabar e aqui não

se recebe dinheiro ai entrada.

Terei, 4—96.

“Rezende .

mm

' Cartas de Vallega

 

Estatutos da Contran-la do

os. Sacramento, ereeta

na lreguezla de Valleza

Artigo zºa—Podem ser ir-

mãos d'este Confraria todas as

pessoas residentes n'esta fregue-

zia, de maior idade. ou eman-

cipados, e quando forem mulhe-

lheres casadas, só com euctori-

seção de seus maridos o pode—

escriptos no registo dos associa-

dos por fórmu legal e n'urn livro

especial.

5 unico.=São desde já con—

siderados irmãos os signutarios

d'estes Estatutos.

Artigo 3.º—A' assembleia

geral : meza gerente d'estl. as-

sociação incumbe dirigir. regu-

lar, administrar e resolver os

seus. negocios, salvo 'a auctorida-

de publica o direito de superin-

tendencia, que lhe compete. e

aos interessados, o de reclama-

ção e recurso, que as leis fa—

cultam.

. Capitulo "

Organisnção e attribuiçõesdos

poderes da associação

Secção 1.-
l

Assembleia geral, sua organisa-

çâo e attribuições.

Artigo 4.º—-A assembleia ge-

ral compõe-se da totalidade ou

maioria dos associados, que es—

tiverem no pleno gozo dos seus

direitos civis.

ã unico.=Não são edmitti-

dos á assemblein geral os asso-

ciados do sexo feminino.

' Artigo 5.º—A' assembleia

geral compete: Lº Eleger: me-

za gerente. z.“ Determinara ins-

cripção no registo dos associa—

dos de todos aquelles a quem &

meza injustamente ': tenheda ne-

gado. 3.º Deliberar, ou decretar

: expulsão de qualquer associa;

do, que a mereça. 4.' Discutir

e approver qualquer alteração,

que de futuro 'se projectar n'eS'

tes Estatutos.

& t.º=No caso do n.' Lº

seri. applicavol o diSposto no 5

unico do artigo 12.

g e! No caso do n." 3 a

pena de expulsão de qualquer

associado só poderá verificar-se

pelo voto de maioria dos ir-

mãos em assembleia geral.

; 3.º——No caso porém do n."

4 além do mesmo voto é tam-

bem necesseria a subsequente

approvação da euctorídade supe-

rior do districto.

Continua.

_*.-

Previsão do tempo

Eis o que nos annuncie o

celebre Noherlesoom no seu bo-

letim metereologico. a respeito

de primeira quinzena d'este mez.

Durante os tres primeiros

dias as inv-sões oceanicas farão

seo ingresso no continente pelo

mar do Norte e Scandinavia.

Em Hespanha & sua acção será

pouco sensivel, exceptuando o

dia de quinta feira 3, em que se

sentirá a sua influencia na Galli-

za e na região septentrional. A

alteração mais Importante da

quinzena. para a peninsula, ree-

lisar—se-hn de a 4 a 9 inclusivé.

.Será produzida pela approxima-

ção de duas depressões, que af-

fectarão as cosras de HeSpauha e

de Portugal.

     

!
l

O Ovarense

SO. da península o centro da

depressão do Atlantico, que in-

vadirá & parte occidental De

Portugal e Galliza se propaga-

rão as chuvas, acompanhadas de

algumas tempestades e ventos de

entre SO. e Noroeste, até ao

centro de Hespanhn.

- No dia 5, acercar-se-ha mais

a depressão do Atlantico do SO.

da peninsula e estenderá sobre

ella & sua infiuencla.—As chuvas

que ha de occasionar serão quest

geraes. predominando os ventos

de entre 0 e S. '

No dia 6, a depressão do

Atlantico edcaminhar-se—ha para

o S.., de Hes entre ate' & Argelia

e seguirá inguenciando na pe-

ninsula. Continuarão as chuvas,

que devem propagar-se do SO.

e S. até ao centro com caracter

quasi geral.

No dia 7 diminuiráo as chu-

vas, apezar de não melhorar o

tempo, em consequencia do ap-

recimento de novas bases de

perturbações atmosphericas. A

que deve exercer maior influen—

cia na península terá o seu cen-

tro, no indicado dia 7, no_ NO.

da HesPanha. Dará causa et al-

gumas chuvas e tempesmdes,que

se estenderão desde Portugal e

Galiza até ao centro de Hespa-

nha, denominnndo osventos de

entre SO. e NO.

No dia 8, o centro de depres—

são do NO. de Hespanha pas—

sará ao Golpho de Gascunha,de

onde estenderá & sua influencia

pela peninsula.

No dia 9, essa depressão di—

vidir-se-ha em dois nucleos de

baixas depressões: um encami-

nhar-se-ha para o centro e N.

da França e outro passara para

o Mediterranea. Este ultimo fará

sentir asus influencia principal-

mente nas regiões proximas dº -

quelle mar. originando al uma

chuva e tento. de entre N . SE.

Outra depressão, procedente

do Atlantico invadira' & peninsu-

la no dia tt. A influencia sen-

tir-se-ha em Portugal e Galiza.

d'onde ha de propagar—se para o

centro de Hespanha. Occasiona-

ri alguma chuva, especialmente

nas regiões apontadas.

No dia 12 acercar-se-ha do

Atlantico o centro da depressão

das costas de Portugal, esten-

dendo depois a sua acção por

toda :. peninsula.TProduzirà chu-

vas tempestuosas e quasi tgeraes

e ventos de entre SO. e NO,

No dia [5 aifectnrão a Hes-

antn alguns elementos de de—

pressão do dia anterior, especi-

almente tt cordilheira corpeto-

vetonica e as margens do Ebro

'e de Turin. Haverá tambem ou—

tras ao NO. N. de França, que

não influirâo na peninsula.

»GGWN—

Na Torrpira

Encontra—se na praia da

Torreira, & uso, de banhos,

o ex.-0 er. dr. José. dos

Santos Ala,digniszimo prior

d'Ajuda.

A guerra de Cuba

O dr. Betances, representan-

te em Paris da delegação dogo-

verno revolucionario de Cuba

em Nora York, recebeu o se-

guinte telegramma:

Nom York.28—-Quatro mil

espingardas, um milhão e meio

de cartuchos, tres canhões-re-

wolvers, machetes, medicamen—

No dia 4 encontrar-se—ha ao terra em Cube Livre “e salvos.

l

i

E' n maior expediçro que tem

desembrrcado e:n '.uba [._.ivte.

lista ”continuado a notiCia de

que os cabecilh-ls insurrectos

Rolotf e Nufiez, com 14 indivi-

duos. regressaram & t."..yv Hos-

so. Diz—se que lograram desem-

barcar tres expedições com gran-

de quantidade de munições.

  

PUDLICAÇOES

Jornal de Viagens

Recebemos o numero 22 rl'este

explendirlo jornal, cujo snmmnrio

das materias contidas é o se-

guiuto:

'Iexto— Superstições da Es-

cossia.—-—Historia da Gnugraphra:

Origem do nome do Mu-xico.—

Guilherme II, imperador da Al-

lemanlva.—Cac;ulas ao leão—As

grandes aventuras: Som-Cinen-

tteis—A instrucçâo nacional: O.

ensino da lingua pelo alphabeto

natural -—Pelo paiz fura: Aveiroz

No coração da Africa: No paiz

dos elephanteSr—Pelas colonias—-

Pelo mundo. O banco da prince-

za Alice; 0 Tolo Norte.

Gravuras==A feiticeira: As

sortes da vigilia dos Santos——

Guilherme ll. imperador do All

lelnanha—A insignia da Ordem

da Aguia Vermelha—Tudo isto

se operou sob a protecção de

Santo Huberto. meu padroeiro—

Ergueu—se & custo sobre um ine-

lho (: levantou os rnvolwers—A

estatua de José Estevão.

Preço da assignntura: trimes-

tre 750 reis, provindas 800 pa-

gamento adiantado.

Toda & correSpondenCia devo

ser dirigida 'a Deolindo de Cas-

tro, me dia Tnypes, Porto.

Regulamento do Recrutamento

Aldrin

A" «Bibliotheca Popular de

Legislação:, .com sede na rua da

Atalaya, t83, Lº Lisboa, acaba

de editar este novoR ulamento,

que veio alterar cousi eravelmen—

tu os serviços do recrutamento,

por isso o conhecimento das suas

disposições é de interesse geral e,

particularmente, dos maneebos a

elle sujeitos. E' a unica edição

que contém a lei de 13 de maio

de r896, tambor—n referente ao

mesmo assumpto & repertorio al—

phabetico. Preço, franca de por-

te.. 200 reis.

Vende-se em Ovar. no estabe-

lecimento do sr. Silva Cerveira.

ANNUNCIOS .

Arrematncão

(L' publicação)

  

No dia 25 de Outubro

proximo, por 11 horas da

manhã, &. porta do Tribu-

nal Judicial d'esta comar-

ca, no ínventario 0|'p,l1:'t*n<)—

logico aberto por obito de

Caetano de Oliveira, mo—

rador, que foi, em São

Gonçalo, freguezia de Vul-

Iega, vae à praça para ser

arrematada por quem mais .

offerecer sobre & avalia-

tos, etc., desembarcaram em ÇÃO, com declaração de que I-

 

'as desfpezns da praça e

contribuição de registo são

zi (custa do nrremntante:

Umn ttmrndn «ie t-asns

ter-reas v'nm curtinho rio

lnvr-ndío pegndn, pºço e

mais pertençns, sita em

São Gonçalo, freguezin—de

anlegn, de metade da qual

é uzo-fractunrla vitalícia

Maria Joaquina de Olivei-

ra, solteira, d'ahi. avalia-

da, com abatimento d“esta

encargo, na quantià de

5403000 reis.

. Por este meio são ci-

tados quncsquer credores

lncertos do casal inventa—

riado para daduzirem, que—

rendo, os seus direitos.

Over, 14 de Agosto de

1896.

Verifiquei“

O Juiz de Direito

“Braga :!Oliveira.

.

0 Escrivão

Antonio_dps Santos Soin-eira,

Vende-se

Uma caza em boas con—

dicções pertencente & Ma—

ria Rita Parada, como 11.0

6, na rua das lªígueiras,

com quintal, poço e eira.

Quem & pretender diri-

ja-se à mesma.

 
  

 

FARINHA PEITORAL FE.-

RUGINOSA DA PHAR'MAClA-

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador e emoliente to—

nicu reconstituinto. esta farinha,

a unica legalmente auctorisada e

privilegiada em Portugal, onde

de uso quasi geral ha muitos an—

qos, applica-se com o mais reco-

nhecido proveito em pessoas de

heis;- idºsas, nas que' padecem.

“ "lm

“? oº'

JAMES

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente auctorlsado

pelo governo, e pela junta da

saude publica do Portulgal, docu-

mentos lngnlisados pc o acaso

geral do imperio do Brazil. E'

muito mil na convalescença de

todas as licenças; augmcnta con-

sideravelmcnte as forças aos in-

dividuos debilitados, e exercita o

appetito do um modo extraordi—

narin.Um online d'este vinho, re-

p.! sªnta um bom bife. Acha-se

ávenda nas principales pharma-

mas.

(._lompra-se

Prata velha, sucata

e metaes.

Augusto Farraia.
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©5112, rua dos Ferradores, Mªw
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Esta casa encarrega-se de todo o ttabilho concernente & 'n'-le type"

graphical, onde serão executados com primor e aceio, taeº como :

Diplomas, letras de cambio, mappus facturas, livros, iornnes rotulos

para plinrmnclas,particpações de casamento, programmes, circulraes, fa—

etura, recibos, etc., etc.

 

mºgi—___—

.

 

   

 

REMEDIOS »
, . ; ,

“,. Eqm- <I.:.re:t,.-- '.w. "( '. .

**! "'Í'n'

 

lt! 1

("

renova (! o'.-

.ayer : l , ,

guri |!t- ' para fur-«: d:! tos—

se. bronchde. ast/mm e tuber-

», ,, » . , 4 culos ;.mlmouares. Frasco reis

' ªi!“ nºix—"? Iõt 00. mot—— frasco 600 reis,

Extracto composto do Calnparllhn de Ayer—l'un.

puriticar " sangue, limpar o corpo e cura radical das escrof'iias.

Frasco 16000 rel.—'.

o remedio de Ayer contra nzõee—Fcbres intermitentes

e bt'liosas.

Todos o: remedios que Eeam indicados são altamente concen—

trados de maneira que nham baratos, porque um vidro dura mui—

to tempo.

Plluln eathartleu de Ayer—=O melhor purgativo suave

inteiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA «CASSELS»

quulllta proper-açâo para ator-near . cabello

5'5 ªt“,

'l'ell & venda o Codlgo de posturas munlelpaes do concelho ele ºvar, con-. E“!” tºdª" "" “fªçª—'s dª "“nªº, "'Pª ' Pºr/'“” " cªbªl-'ª:

tendo o novo nddlelonamento, preço 800 reis.

Bilhetes de visita, cada cento, a 200, 210 e 800 reis. 1—

Do luto, cada cento, a 400 e 500 reis.

EDITORES—;BELPM & Ç.'—LLSUitA

O SELVAGEM

produeºão de Emílio Richebourg — versão de Lorjó Tavares

 

Bata obra, uma da: que maior nome deram ao seu auctor, e que teve um exito extra-

ordinario na França que le, desenrola episodios enternecedores, scenes empolgantes e situações

Altamente dramaticas que mantoem o leitor n'nma constante anciedade, pelo seu interesse eres

eente. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta ler os primeiros capítulos d'este soberbo trabalho

era le revelªr a pena de Emilio Richeholtrg. e inspirado auolor da «Mulher Fatal», «A

Flirt—vn «A Filha Maldita». «O Murillo», «A Espo a», «A Viuva M.!tinnarm». «A Avó» &

de tantos outros romances de sensação. «O Selvagem» teve um tal exito de leitura, que hoje se

echo traduzido em todas e: linguas cultas.

Brinde : todos os assignanlou, uma estampa de grandeformato representando

REAL SANCTUARIO DO BOM JESUS DO MONTE

Condcçõos da assignetura—Sahil'á em cadernetas semaeaes de 4 folhas e '1 estampa. . 50 reis.

volume brochado 450 reis, pagos no acto da entrega.

Asslgna-se em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26.

' ' ' - “BITMZWWÍLWWÉ.e.
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AGUA F'itonmA

MARCA «CASSELS.

Perfume delicioso paro o lenço,

o toueador e u banho

SABONETES D-E GLYCERINA

MARCA ICASSELS.

Muito, grandes. —— Qualidade superior

A” vende. em todos as drogaria e lojas de perfumâ

rias.

PREÇOS BARATOS

VermiluGo deB.L.Fahnestoek

E” o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario esta'

prompto & devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme—

dio não faça o effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir

exactamente as instrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS

SFLSzAmaciam & pelle e são da melhor qualidade, por preços

'baratissimos. Deposito geral: James Casseta e C!, Rua do Monsi-

nho da Silveira, 85 Porto. “

Perfeito Desluleetante e purlneanto do amics

para deeinl'eotal casas & latriuasª, tambem e exeellente para tirar

goi-dure eu nodoas de roupa. limpar metaes, e cura feridas.

Vende—n em todas as principales pharmacies edrogarias—Preço

20.0 reis .

 

da em fasciculos eemenaes de 80

paginas. pelo preço de 100 reis

teneettttl   

      

 

E REAIS COMPLETA

' ENCYCLOPEDtA

17 Volumes eº encadernaáoe
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ROMA
A obra mais recente do grande

;:crz'ptor france:

EMILE ZOLA

Traduzida por Castro Sor0<

menho. E' publicada em fascícu-

los romances de 80 paginas de

impressão, pelo preço de 100

reis para Lishoa. o de 120 reis

para a província.

Pedidos de essignaturas aos

editores Guillard, Ailleurl &: C..“,

' rua Aurea, ºn,-l—Lisboa.

 

& Aventuras de minha.

vida

Historia dos ultimos EO anno:

do governo francez,

contendo a relação dos (actos que

0 IUCCOI' presenceou. por

HENRI ROCHEFORT

Traducçio de C. de Castro

Soromenho.——A obra e publicada

para Lisboa e de 120 reis para

a província.

Pedidos de assignatnra aos

editores Guillard. Aillaud & C.'

rua Aurea, 2152, l—Lisboa.

 

Jornal de Viagens

E aventuras de terra o mar

Annaes gengrapllioos de

portugal

Descobertas portuguozae=A Iu-

dia.

Condicções da assignatura

Porto, trimestre . . 750

Provincia, trimestre. 800

Açores e Madeira, eo-

mestre. . . . . 115800

Ultramar, anno . . . “500

Brazil, moeda forte

anno . . . . . 66000

Numero avulso . . . 60

Toda : correspºndencia deve

ser dirigida a Deolinda de Castro,

rua das Tnypas. 29—Port0'

“Em

Séde dl. Redacção, Administuçío e Typogrephia Rua dos Fer—

udores, 1 ie.—OVAR.  


